
Desenvolvimento 
(ecologicamente) 

sustentável!

Desenvolvimento sustentável é um termo muito falado, hoje em dia, sempre como o mais 

desejável para garantir a proteção da natureza. Mas seria ele um conceito que corresponde aos 

anseios do Movimento Ecológico?

Analisando este conceito vemos que ele surge como uma diferenciação do conceito de 

desenvolvimento.

O ultimo um conceito da modernidade que procura descrever a ocupação de territórios de modo 

a incorporá-los no processo produtivo econômico e criar ambientes para uma vida humana moderna.

Conceito influenciado por um contexto positivista que pregava o desenvolvimento como 

altamente desejável, pois significava que a região e seus moradores haviam atingido um padrão de 

renda e uma vida de conforto e tranquilidade. Nesta mesma visão o destino final de todas as nações. 

Tanto que o mundo foi dividido em países e territórios desenvolvidos, em desenvolvimento e 

subdesenvolvidos.

Nos anos sessenta, esta visão otimista, começou a ser questionada. Paralelo à geração de 

riqueza e as zonas de ótimas condições de vida, foram surgindo também grandes focos de 

concentração de miséria e espaços degradados pelos processos produtivos e os resíduos da 

civilização.

Os crescentes problemas ambientais e o crescimento da população miserável puseram em 

cheque o conceito de desenvolvimento.

É neste momento, ainda no âmbito das ciências econômicas, que surge a idéia do 

desenvolvimento sustentável. Um conceito que pregava a noção de um modo de vida e produção 

que garantisse as necessidades das atuais gerações sem comprometer as necessidades das 

gerações futuras.

A primeira vista um conceito muito claro, mas que dá abertura a muitas interpretações.

Do ponto de vista de uma grande corporação desenvolvimento sustentável é àquele que garante 

a produção atual sem comprometer a produção futura da empresa. Caso a empresa trabalhe com 

papel e produza celulose hoje sem comprometer a capacidade futura de produção da empresa então 

é desenvolvimento sustentável. Se a equação não considera o bioma deslocado pelas árvores 

plantadas, populações retiradas de seus territórios tradicionais ou mesmo uma empresa 

concorrente, mesmo assim, do ponto de vista desta suposta corporação será visto como 

desenvolvimento sustentável.

Do ponto de vista de uma nação pode se fazer uma interpretação parecida. Se meu país vai 

bem, no presente e nosso modo de vida atual não atrapalha as perspectivas de vida das futuras 

gerações desta pátria então o é desenvolvimento sustentável. Mesmo que possa significar 



problemas ambientais e econômicos em outras nações.

Pode se ver que desenvolvimento sustentável é um conceito antropocêntrico, calcado na ideia 

de que qualidade de vida é uma decorrência direta de altas produções econômicas. No fundo uma 

variante pouco consistente do velho conceito de desenvolvimento para aplacar consciências quando 

as suas responsabilidades como geradores de miséria e degradação ambiental pelo mundo afora.

A questão, do ponto de vista ecologista, é que o conceito de desenvolvimento sustentável vem 

sendo justamente interpretado, principalmente sob uma ótica econômica relacionada à perpetuação 

dos atuais processos produtivos sabidamente concentradores de riqueza e degradadores da 

natureza. Mais tenuemente ele é aceito na perspectiva da reprodução no tempo de certas 

organizações sociais economicamente privilegiadas. Pouco mais que uma simples cosmética 

retórica para ocultar a cara feia da nossa situação atual.

Ainda estão fora desta visão a grande maioria da população humana e todas as demais formas 

de vida do planeta que não são úteis aos processos produtivos atuais.

Por isto é que no seio do Movimento Ecológico falamos em desenvolvimento ecologicamente 

sustentável.

Um conceito que visa à construção de vários modelos de vida interdependentes e 

complementares entre si que resultem em processos produtivos que visem em primeiro lugar, à 

perpetuação de todas as formas de vida do planeta dentro de um patamar de plena existência para 

as atuais gerações sem comprometer as mesmas possibilidades para as futuras gerações.

A primeira vista não parece muito diferente do anterior, mas o conceito de desenvolvimento 

ecologicamente sustentável pede um olhar diferente para todo o planeta. Ele deixa claro não ser 

toleráveis todos os problemas sociais e ambientais atuais. Ao contrário aponta que eles são uma 

prova cabal de que as boas intenções dos que pregam o desenvolvimento sustentável ainda não 

compreenderam o verdadeiro dilema contemporâneo e não estão, de fato, dispostos a criar um novo 

paradigma que considere todos os aspectos da existência da vida na Terra e faça frente às ameaças 

criadas pelo paradigma da modernidade a sua continuidade no tempo.

Ainda temos muito por fazer para construirmos uma sustentabilidade dentro desta perspectiva 

para as atuais e futuras gerações. Ainda precisamos desenvolver uma ética que enxergue a 

totalidade do planeta e todas as suas manifestações vitais. Uma ética que questione se precisamos 

mesmo de mais atividade econômica ao invés de concentrar nossos esforços em distribuir melhor a 

riqueza já gerada e reprogramar às bases como ela é produzida.

Em relação ao passado já evoluímos, na medida em que se reconhece que não basta só o 

desenvolvimento para trazer o equilíbrio às sociedades humanas e garantir a reprodução das 

demais formas de vida. Mas não podemos nos acomodar no conceito de desenvolvimento 

sustentável porque ele ainda esta contaminado da lógica desenvolvimentista do passado para o qual 

ele é um tênue contraponto.



OS 10 MANDAMENTOS 
DO AMBIENTALISTA

1. Só Jogue Lixo no Lugar Certo

É horrível quando a gente vê alguém jogando lixo no chão. As ruas, praças e qualquer 

logradouro público não são terra de ninguém, mas pertencem a todos. Você não jogaria lixo 

na casa de alguém, jogaria? Pois é, a rua pertence a todos, tem muitos donos. O lixo 

2. Poupe Água e Energia

A água que você usa não sai da parede. Ela vem de algum rio ou manancial. Os rios estão 

sendo agredidos pela poluição e pelo desmatamento, o que torna a água potável cada vez 

menos disponível, o que eleva o custo de seu tratamento. Quanto à energia, existe a elétrica 

ou então vem de fontes como gás, petróleo, lenha e carvão. Elas vão escassear cada vez 

mais e algumas não são renováveis, como o petróleo, por exemplo.

 3. Não Desperdice

Evite consumir além do necessário. Adquira o indispensável em alimentos, objetos, roupas, 

brinquedos, etc. As lojas e supermercados estão cheios de inutilidades que só fazem gastar 

mais e mais recursos naturais na fabricação. Reflita antes de comprar. Rejeite produtos 

descartáveis como copos, garrafas, etc. Além de poluírem e aumentar o volume de lixo, 

4. Proteja os Animais e as Plantas

Cada animal ou planta é um ser vivo como você e tem tanto direito á vida, á liberdade e ao 

bem estar quanto nós. Embora você não perceba, sua vida está interligada com a de todos 

os outros seres. É essa interligação que forma a teia da vida que garante a sobrevivência de 

todos. Por ter perdido esta noção, nossa espécie vem causando tanto prejuízo e poluição á 

natureza, com consequências cada vez mais graves para a nossa qualidade de vida. Os seres humanos são 

os únicos com capacidade de modificar em profundidade seu meio ambiente. Nós temos usado essa 

capacidade para piorar as coisas. Agora precisamos fazer o contrário, para nossa própria sobrevivência.

também apressa o esgotamento dos recursos naturais. Reutilize as sacolas de compras. Prefira alimentos 

naturais, evitando enlatados, empacotados, refrigerantes, os alimentos industrializados, além de mais caros, 

podem causar alergias e outros males e ás vezes nem têm grandes funções nutritivas.

espalhado, além de atrair ratos, moscas, mosquitos, cria um aspecto horrível de poluição em sua cidade. E, 

depois, custa muito dinheiro de impostos para limpar, dinheiro que podia estar sendo usado para outras 

obras. Um amigo do planeta só joga seu lixo nos locais apropriados, ou guarda no bolso e traz para colocar 

na lixeira da própria casa.



6 . Evite Poluir Seu Meio Ambiente

Use o menos possível o automóvel, programando suas saídas. Ele provoca poluição 

do ar. Acostume-se a ouvir música sem aumentar muito o volume do som. Som alto 

provoca poluição sonora. Enfim, reveja seu dia-a-dia e tome as atitudes ecológicas 

que julgar mais corretas e adequadas para você. Não espere que alguém venha 

fazer isso por você. Faça você mesmo.

 7. Faça Coleta Seletiva do Lixo

É fácil separar o lixo seco (inorgânico: papel, plástico, metal, vidro) do lixo molhado 

(orgânico: restos de comida, cascas de frutas, etc.). Você estará contribuindo para 

poupar os recursos naturais, aumentar a vida útil dos depósitos públicos de lixo, 

diminuir a poluição. É só ter duas vasilhas diferentes ao lado da pia da cozinha e 

um lugar para depositar o lixo seco até alcançar um volume que permita sua venda 

ou doação – e boa vontade.

8. Só use Biodegradáveis

Existem certos produtos de limpeza que não se degradam na natureza, como 

sabões, detergentes, etc. Procure certificar-se ao comprar estes produtos, de que 

são biodegradáveis. Evite o uso de venenos e inseticidas. Uma casa limpa é 

suficiente para afastar insetos e ratos. Os inseticidas são altamente nocivos para o 

meio ambiente e para a saúde das pessoas.

9. Conheça mais a Natureza

Virtude e leia mais sobre a natureza, mesmo que não seja tarefa da escola. Tenham 

em casa livros, revistas que falem sobre a natureza. Faça um álbum de recortes com 

figuras de animais e plantas. Procure no dicionário palavras como saúde do 

trabalhador, reciclagem, reaproveitamento, habitat, biodegradáveis, etc. Quanto mais 

você souber, melhor poderá agir em defesa da natureza.

10. Participe desta Luta

Não adianta você ficar só estudando e conhecendo mais sobre a natureza. É 

preciso combinar estudo e reflexão com ação. Você pode agir sozinho, procurando 

políticos ou a imprensa, por exemplo, para denunciar ou protestar contra os abusos, 

poluições, depredações. Também pode agir em grupo. Quando estamos unidos, 

somos mais fortes e capazes de encontrar soluções para enfrentar os problemas 

ambientais.

5.   Proteja as árvores

Para fabricar papel é preciso cortar árvores, logo, poupar papel é uma forma de defender as 

árvores. Utilize os dois lados da folha de papel. Leve sua sacola de compras ao supermercado. 

Faça coleta seletiva em sua casa. Recicle o papel, fabricando novo papel a partir do papel 

usado. A outra forma de ajudar é defendendo as árvores existentes e plantando novas árvores. 

Adote uma árvore. Cuide dela com carinho e respeito.



Significado

Também conhecido como os 3 Rs da 

sustentabil idade (Reduzir, Reuti l izar e 

Reciclar), são ações práticas que visam 

estabelecer uma relação mais harmônica entre 

consumidor e Meio Ambiente. Adotando estas 

práticas, é possível diminuir o custo de vida 

(reduzir gastos, economizar), além de favorecer 

o desenvolvimento sustentável (desenvolvi-

mento econômico com respeito e proteção ao 

meio ambiente). 

Reduzir

Se prestarmos atenção nas compras que realizamos no cotidiano e 

nos serviços que contratamos, perceberemos que adquirimos 

muitas coisas que não precisamos ou que usamos poucas vezes. 

Portanto, reduzir significa comprar bens e serviços de acordo com 

nossas necessidades para evitar desperdícios. O consumo 

consciente é importante não só para o bom funcionamento das 

finanças domésticas como também para o Meio Ambiente.

Ações práticas para reduzir:

- Uso racional da água: não desperdiçar, tomar banhos curtos, não 

usar água para lavar a calçada, fechar a torneira quando estiver 

escovando os dentes, não deixar que ocorra vazamento na rede de 

águas, etc.

- Economia de energia: usar aquecimento solar nas casas, apagar 

as lâmpadas de cômodos desocupados, usar lâmpadas 

fluorescentes, usar o chuveiro elétrico para banhos curtos, etc.

- Economia de combustíveis: fazer percursos curtos a pé ou de 

bicicleta. Gera economia, faz bem para a saúde e ajuda e diminuir a 

poluição do ar.

Reutilizar

Jogamos muitas coisas no lixo que poderiam ser reutilizadas para 

outros fins. Reutilizando, geramos uma boa economia doméstica, 

além de estarmos colaborando para o desenvolvimento sustentável 

do planeta. Isto ocorre, pois tudo que é fabricado necessita do uso de 

energia e matéria-prima. Ao jogarmos algo no lixo, estamos também 

desperdiçando a energia que foi usada na fabricação, o combustível 

usado no transporte e a matéria prima empre-

gada. Sem contar que, se este objeto não for 

descartado de forma correta, ele poderá poluir o 

meio ambiente. Vale lembrar que a doação 

também pode ser uma boa alternativa, pois outra 

pessoa que necessita pode utilizar aquele 

objetivo que você não quer mais.

Ações práticas para reutilizar:

- Uma roupa rasgada pode ser costurada ou ser 

transformada em outra peça (uma calça pode 

virar uma bermuda, por exemplo).

- Computadores, impressoras e monitores podem ser doados para 

entidades sociais que vão utilizá-los com pessoas carentes.

- Potes e garrafas de plástico podem ser transformados em vasos.

- Folhas de papel com impressão em apenas um lado podem ser 

transformadas em papel de rascunho, ao usar o lado em branco.

- Um móvel (armário, sofá, guarda-roupa, estante, escrivaninha, 

mesa, cadeira, etc) quebrado não precisa ir parar no lixo. Eles podem 

ser concertados ou doados.

- A água usada para lavar roupa pode ser reutilizada para lavar o 

quintal.

- Com criatividade e embalagens, palitos e potes de plástico são 

possíveis criar vários brinquedos interessantes.

Reciclar

A reciclagem é quase uma obrigação nos dias de hoje. O primeiro 

passo é separar o lixo reciclável (plástico, metais, vidro, papel) do lixo 

orgânico. O reciclável deve ser encaminhado para empresas ou 

cooperativas de trabalhadores de reciclagem, pois serão 

transformados novamente em matéria-prima para voltar ao ciclo 

produtivo. Além de gerar renda e emprego para pessoas que 

trabalham com reciclagem, é uma atitude que alivia o Meio Ambiente 

de resíduos que vão levar anos ou séculos para serem decompostos.

Ações práticas para reciclar:

- Separar em casa o lixo orgânico do lixo reciclável. Este último deve 

ser encaminhado para pessoas que trabalham com reciclagem ou 

empresas recicladoras.

Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 3 R’s da sustentabilidade
Significado, práticas para o desenvolvimento sustentável, os 3 Rs da sustentabilidade e sua importância

Reduzir, Reutilizar e Reciclar: ações para

um desenvolvimento sustentável do planeta



Sustentabilidade

O que é sustentabilidade, conceito, desenvolvimento sustentável,
gestão sustentável, meio ambiente, ações

Conceito de sustentabilidade 

Sustentabilidade é um termo usado para definir ações e atividades humanas 

que visam suprir as necessidades atuais dos seres humanos, sem 

comprometer o futuro das próximas gerações. Ou seja, a sustentabilidade 

está diretamente relacionada ao desenvolvimento econômico e material sem 

agredir o meio ambiente, usando os recursos naturais de forma inteligente 

para que eles se mantenham no futuro. Seguindo estes parâmetros, a 

humanidade pode garantir o desenvolvimento sustentável.·.

Ações relacionadas à sustentabilidade

- Exploração dos recursos vegetais de florestas e matas de forma 

controlada, garantindo o replantio sempre que necessário. 

Sustentabilidade:
desenvolvimento
presente garantindo
o futuro das
próximas gerações - Preservação total de áreas verdes não destinadas a exploração econômica.

- Ações que visem o incentivo a produção e consumo de alimentos orgânicos, pois estes não agridem 

a natureza além de serem benéficos à saúde dos seres humanos;

- Exploração dos recursos minerais (petróleo, carvão, minérios) de forma controlada, racionalizada e 

com planejamento.

- Uso de fontes de energia limpas e renováveis (eólica, geotérmica e hidráulica) para diminuir o 

consumo de combustíveis fósseis. Esta ação, além de preservar as reservas de recursos minerais, visa 

diminuir a poluição do ar.

- Criação de atitudes pessoais e empresarias voltada para a reciclagem de resíduos sólidos. Esta ação 

além de gerar renda e diminuir a quantidade de lixo no solo, possibilita a diminuição da retirada de 

recursos minerais do solo.

- Desenvolvimento da gestão sustentável nas empresas para diminuir o desperdício de matéria-prima e 

desenvolvimento de produtos com baixo consumo de energia.

- Atitudes voltadas para o consumo controlado de água, evitando ao máximo o desperdício. Adoção de 

medidas que visem a não poluição dos recursos hídricos, assim como a despoluição daqueles que se 

encontram poluídos ou contaminados.

Benefícios

A adoção de ações de sustentabilidade garante a médio e longo prazo um planeta em boas condições 

para o desenvolvimento das diversas formas de vida, inclusive a humana. Garante os recursos naturais 

necessários para as próximas gerações, possibilitando a manutenção dos recursos naturais (florestas, 

matas, rios, lagos, oceanos) e garantindo uma boa qualidade de vida para as futuras gerações.


